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117º Concílio da Diocese Meridional da  
Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

 
 

ATA da Segunda Sessão 
 
 

No primeiro dia do mês de maio de dois mil e dez (2010), no templo da Paróquia de Todos os Santos, 
situado à Rua Baurú, número duzentos e sessenta e três, no Município de Novo Hamburgo, Estado do Rio 
Grande do Sul, às quatorze horas e quinze minutos iniciou a Segunda Sessão ordinária do Centésimo 
Décimo Sétimo Concílio da Diocese Meridional da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil. O Revmo. 
Presidente declara abertos os trabalhos e em seguida ordena que se faça a leitura da Ata da Primeira 
Sessão, sendo lida pela Primeira Secretária Revda. Marinez Rosa dos Santos Bassotto, e aprovada sem 
emendas. Prosseguindo o programa conciliar, o Revmo. Presidente conduz o processo de apresentação dos 
critérios e dinâmicas de estudo dos relatórios, sendo dispersa a plenária, para as reuniões dos sete grupos 
de estudo às quatorze horas e trinta e um minutos. O Revmo. Presidente, reinicia a Segunda Sessão às 
dezesseis horas e quatro minutos passando a palavra à Revda. Cláudia Regina Prates, Coordenadora da 
Comissão de Acolhida, que anuncia a presença dos visitantes: Sr. Neri José dos Reis representante do 
Ponto Missionário Emanuel, Sra. Céris Torres da Silva, Coordenadora da Oferta Unida de Gratidão, 
membro da Diretoria Diocesana da UMEAB da Diocese Meridional, e da Paróquia da Virgem Maria em 
Caxias do Sul, Srs. Adilceu de Oliveira suplente da Paróquia São Lucas em Canoas, Adão Elci de Brito 
membro da Paróquia de Todos os Santos em Novo Hamburgo, André Vargas e esposa Luiza Vargas 
membros da Paróquia do Espírito Santo, em Montenegro, Srta. Lilian Santos Gomes membro da Catedral 
da Santíssima Trindade, em Porto Alegre, Sr. Leandro Trindade de Almeida Júnior suplente da Paróquia 
do Espírito Santo em Montenegro, Sra. Noemi Buyo membro da Missão da Santa Cruz em Florianópolis, 
Sra. Levi Maria da Silva Meneguetti membro da Paróquia São Lucas em Canoas, Srs. Albeniz Artur 
Meneguetti e José Lauro Persch membros do Grupo Gestor e Dra. Renata Gabert de Souza membro da 
Catedral da Santíssima Trindade, do Conselho Diocesano e da Comissão de Direito Canônico, Srta. 
Tainara de Freitas Veríssimo membro da Missão de São João Evangelista em Triunfo, Dr. Air Paulo Luz 
membro do Conselho Diocesano e esposa Sra. Elizete Alves, filho Alisson Luz e a filha Alanis Luz 
membros da Paróquia da Virgem Maria em Caxias do Sul, Sr. Odenar Osório de Souza e esposa Francisca 
Corrêa de Souza membros da Paróquia da Trindade em São Leopoldo. Logo após é registrada a presença 
do Revdo. Jorge Alberto da Rosa. Segue-se a ordem conciliar com apresentação da avaliação dos grupos 
de estudos concernentes aos relatórios de dois mil e nove (2009). GRUPO UM formado pela Revda. 
Cláudia Regina Prates (Coordenadora), Revdos. Hermes Daniel Rodriguez, Paulo Ricardo Chiechelsky, 
Sras. Inês Rocha, Ciloé Menezes, Elizabeth Vargas, Srs. Paulo Jurandir Schmitt, Éder Ramos Bruckhen 
(relator), Leonardo Dias Marquezine, analisou os relatórios da UMEAB e UJAB. Sobre o relatório da 
UJAB, verifica que este organismo contribui para a Missão da Diocese, com os encontros interparoquiais 
de jovens, que estimulam e motivam os jovens para novos desafios de trabalho na Igreja. Destaca como 
ponto positivo o planejamento e como oportunidade, o convite e incentivo aos participantes dos encontros 
a formarem Grupos de Jovens nas comunidades que ainda não possuem esse trabalho. Destaca como 
obstáculos a falta de tempo, dificuldade de articulação, recursos financeiros limitados, e a falta de 
comunicação. Recomenda a aprovação do relatório, listando quatro encaminhamentos: a realização de três 
encontros divididos por área (Porto Alegre, Serra e Santa Catarina), que o próximo relatório traga em 
destaque os assuntos tratados nos encontros, que haja uma maior participação dos coordenadores da UJAB 
nos concílios, e a realização de uma coleta por ano destinada para a coordenadoria da UJAB. O relatório é 
encaminhado para votação sendo votado e aprovado com os encaminhamentos. Sobre o relatório da 
UMEAB, destaca a contribuição com o trabalho missionário da Diocese, através da valorização da 
participação das mulheres na Igreja. Os pontos positivos foram às sete reuniões administrativas com 
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estudos bíblicos e um encontro de presidentes de núcleos. Destaca como oportunidade, o convite feito 
durante o encontro de Araranguá para que mais mulheres contribuam no trabalho da UMEAB. Aponta 
como dificuldade e obstáculo a falta de planejamento para dois mil e dez (2010), como conseqüência da 
não realização do encontro das mulheres no ano de dois mil e nove (2009). Faz os seguintes 
encaminhamentos: a realização de encontros por regiões para facilitar o intercâmbio entre as comunidades 
e planejamento das paróquias, para incentivar a participação das mulheres nos encontros. O relatório é 
encaminhado para aprovação sendo votado e aprovado com os encaminhamentos.  GRUPO DOIS 
formado pelos Revdos. Jerry Andrei Silva dos Santos (Coordenador), Ives Vergara Nunes, Jorge Alberto 
da Rosa, Srs. Alécio dos Santos Castro, Paulo Antonio Bassotto, Natanael Barreto, Alberli Sidnei 
Schroeder (relator), Sras. Liége Tomaz, Eva Noeli Vater de Freitas, analisou os relatórios do Grupo Gestor, 
do Estatístico e Conselho Diocesano. Sobre o relatório do Grupo Gestor, confirma ser o trabalho deste 
Grupo importante para a missão diocesana, auxiliando na Missão Eclesial, na administração de forma 
profissional e organizacional, auxiliando a Igreja a manter os “pés” no chão. Aproveita para agradecer ao 
Grupo Gestor pelo trabalho exitoso realizado em benefício da Diocese Meridional. Destaca que com a 
perda financeira do Patrimônio dos Colégios “Santa Margarida” em Pelotas e “Cruzeiro do Sul” em Porto 
Alegre, a Diocese Meridional repensou sua forma de administrar, antes amadora e agora profissional. 
Destaca a necessidade de que os relatórios sejam entregues com maior antecedência, preferencialmente 
dentro dos prazos para que se possa realizar uma análise mais qualificada. Destaca ainda como obstáculos 
a preocupação com as dívidas fiscais, processos judiciais e trabalhistas, a necessidade de quitação de 
dívidas com o INSS, dificuldade nas vendas do imóvel do Colégio Santa Margarida. Faz o seguinte 
encaminhamento: que o relatório seja enviado com alguns dias de antecedência aos delegados que 
formarão o grupo que o estuda no Concílio. O relatório é encaminhado para aprovação sendo votado e 
aprovado com o encaminhamento. Sobre o relatório do Estatístico Diocesano, o grupo faz as seguintes 
considerações: afirma que o relatório é importante para a missão da diocese, pois faz um raio X da 
realidade da Igreja. Destaca como ponto positivo, que todos os relatórios foram entregues, e como 
obstáculo o atraso na entrega dos relatórios paroquiais o que dificulta o trabalho final. O grupo recomenda 
a criação de uma tabela facilitada para o registro dos ofícios e demais atos pastorais. O relatório é 
submetido à votação e aprovado com a recomendação. Sobre o relatório do Conselho Diocesano, afirma 
que o mesmo contribui para a missão na fiscalização e administração da Igreja, ajudando o bispo no 
serviço administrativo. Destaca que o Conselho Diocesano contribui no acompanhamento cotidiano da 
vida diocesana. Também salienta que a maior dificuldade do Conselho Diocesano é a regularidade das 
reuniões. Recomenda o estabelecimento de critérios para o ressarcimento das despesas com transporte para 
os membros das comissões diocesanas. O relatório foi votado e aprovado com a recomendação. GRUPO 
TRÊS formado pela Revda. Leane Rachel Kurtz de Almeida (Coordenadora), Revdos. Paulo Roberto 
Duarte (relator), Marino Muniz dos Reis, Sras. Lidia Wolkmer, Nizabeth Miranda de Oliveira, Regina 
Sônia Hallberg Teixeira, Srs. Paulo Renato Stein Barcelos, Cláudio Sarmento Dutra, Antônio dos Santos 
Muniz, Orlando Nunes Rosa, analisou os relatórios Episcopal e da Comissão de Planejamento Pastoral e 
Missão. Sobre o relatório da Comissão de Planejamento Pastoral e Missão (CPPM), afirma que a comissão 
contribui como instrumento eficaz para o trabalho missionário, articulando as diferentes ações diocesanas, 
acompando e encaminhando as ações. Destaca como oportunidade, a gestão de formação, de materiais 
didáticos (como os livretos da série responsabilidade cristã e missão) e espiritualidade (como o 
Devocionário Sementes). Destaca também como dificuldade o diálogo e comunicação com as paróquias. O 
grupo faz os seguintes encaminhamentos: que a CPPM motive as paróquias a usarem os materiais didáticos 
criados pelo CEAT. Que junto com o CEAT procure preparar líderes para o trabalho com crianças e 
jovens. Que a CPPM em conjunto com o Grupo Gestor, visite as paróquias e/ou regiões, áreas pastorais. O 
relatório é votado e aprovado com os encaminhamentos. Sobre o Relatório Episcopal, afirma que apresenta 
uma fotografia ampla e fiel da realidade diocesana; nas diferentes ações pastorais e na presença no 
movimento ecumênico contribuindo assim para a missão da Igreja. Destaca a oportunização de uma visão 
pastoral dos acontecimentos diocesanos, como a criação de novos pontos missionários, edificação e 
restauração de templos e o expressivo número de pessoas recebidas em comunhão e confirmadas. O 
relatório é votado e aprovado por unanimidade. GRUPO QUATRO formado pelos Revdos. Caio Márcio 
Á. Lacerda (Coordenador), Josué Soares Flores (relator), Revdo. Côn. Joel da Silva Soares, Sras. Maria do 
Carmo Machado, Cloé Espírito Santo Brizolla, Delma Sarmento Dutra, Srs. Erci Felisbino da Silva, Neri 
José dos Reis, Fernando da Silva Santos, analisou os relatórios da Pastoral Indigenista Anglicana (PIÁ), 
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Pastoral Hospitalar, CONER e Comissão de Comunicação. Sobre o relatório da Pastoral Indigenista 
Anglicana (PIÁ), afirma que a Pastoral contribui para a missão da Igreja, dando assistência às tribos. 
Destaca como ponto positivo as visitas realizadas, a distribuição de alimentos e agasalhos, o envolvimento 
e conhecimento dos problemas. Destaca como dificuldade o aspecto financeiro. Faz os seguintes 
encaminhamentos: que a Pastoral divulgue mais a sua proposta de ação, e que o projeto busque fundos 
financeiros. O relatório é votado e aprovado com os encaminhamentos. Sobre a Comissão de 
Comunicação, afirma ser importante para a missão, pois publica aquilo que está acontecendo na vida da 
Igreja, destacando como ponto positivo a alimentação do site diocesano e do Estandarte Cristão, além da 
Editoração e Edição do Devocionário Sementes. Salienta que as maiores dificuldades são a falta de envio 
de matérias para o Estandarte Cristão, e a falta de informações sobre como publicar matérias no Estandarte 
Cristão. Faz os seguintes encaminhamentos: que as paróquias escolham um responsável pela comunicação 
para enviar matérias para a Comissão e que a comissão busque mais espaço na Diocese para divulgar os 
trabalhos. O relatório é votado e aprovado com os encaminhamentos. Sobre o relatório do CONER, afirma 
que o trabalho do referido Conselho é importante para a missão. O grupo aponta que a maior dificuldade 
do CONER é o Acordo do Estado do Brasil com o Estado do Vaticano. Faz os seguintes 
encaminhamentos: um voto de louvor pelo trabalho realizado pelo Revdo. Enrique Illarze à frente do 
CONER por seis anos, e que o Bispo Diocesano em conjunto com as outras Igrejas do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs/RS (CONIC/RS) produzam um manifesto contra o acordo Brasil/Vaticano. O relatório é 
votado e aprovado com os encaminhamentos. Sobre o relatório da Pastoral Hospitalar, destaca que a 
Pastoral exerce um papel importante para a Missão, no consolo e conforto espiritual dado às pessoas 
visitadas. O grupo aponta como ponto positivo o número de visitas, e o curso que será ofertado em 
conjunto com o CEAT que acontecerá durante o presente ano. Aponta ainda como principal dificuldade a 
metodologia de trabalho que deve ser melhorada. Faz as seguintes recomendações: que seja produzido um 
“panfleto” para ser entregue aos visitados, que seja produzida uma ficha padrão para registro das visitas em 
nível paroquial, e que seja criado um Plano de Ação para a Pastoral. O relatório é votado e aprovado com 
os encaminhamentos. GRUPO CINCO formado pelo Revdo. Humberto Maiztegui Gonçalves 
(Coordenador e redator), Revda. Ana Rita Cruz da Cruz, Revdo. Côn. Carlos Getúlio Hallberg, Srta. Ana 
Lúcia de Almeida Machado, Sras. Elaine M. E. Nascimento, Seli Vargas, Srs. Eraldo Lopes, Clóvis 
Wolkmer, Odilon Sarmento, analisou os relatórios da Comissão de Ministério, CEAT, SETEK e Junta de 
Capelães Examinadores. Sobre o relatório do Centro de Estudos Anglicanos de Teologia (CEAT), afirma 
ser importante na missão no apoio à Catequese e Educação Cristã, na elaboração de materiais como o 
Devocionário Sementes. Destaca como positivo os Subsídios da série Responsabilidade Cristã e Missão e a 
proposta de organização para Escola Dominical e confirmação. Afirma também serem obstáculos a não 
organização da Educação Cristã, além da dificuldade de divulgação no tocante ao Devocionário Sementes, 
a publicações e a cursos. O relatório é votado e aprovado por unanimidade. Sobre o relatório do Seminário 
Teológico D. Egmont Machado Krischke (SETEK) afirma que o SETEK é importante para a missão, 
capacitando pessoas. Destaca como aspecto positivo a quantidade de alunos no curso à distância, o 
reequilíbrio financeiro do Seminário. Afirma a necessidade de um maior número de alunos internos, e 
especialmente da Diocese Meridional que passem a residir no SETEK. Destaca como dificuldades a 
restauração do prédio cedido pela Diocese Meridional (antiga casa episcopal), a carência de alunos no 
curso presencial, a falta de vocações masculinas, e a falta de um reitor definitivo. O relatório é votado e 
aprovado por unanimidade. Sobre o relatório da Comissão de Ministério, afirma que a referida comissão 
contribui para a missão, preparando e principalmente, acompanhando as pessoas na sua vocação e 
ministério. Aponta como ponto positivo e oportunidade, o fato de haver acontecido duas ordenações em 
um ano, a grande preocupação com a vida e ministério das pessoas vocacionadas e estar bem organizada. 
Afirma serem dificuldades a falta de vocações, o não envio, por parte das comunidades, dos formulários de 
planejamento e avaliação de estágios. Faz os seguintes encaminhamentos: que se realize um estudo 
apresentando a previsão de necessidade de novos ministros/as ordenados/as levando-se em consideração as 
previsões de aposentadoria e licença, a realização de uma ampla campanha de vocações com ênfase na 
juventude e escola dominical, a formação de novos acólitos como “sementes” para o ministério ordenado, 
e a realização de um levantamento do número de ministros leigos na diocese. O relatório é votado e 
aprovado com os encaminhamentos. Sobre o relatório da Junta de Capelães Examinadores, afirma ser 
importante o trabalho da Junta na missão, na avaliação das pessoas candidatas ao exercício do ministério 
ordenado. O relatório é votado e aprovado por unanimidade. GRUPO SEIS formado pelos Revdos. 
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Enrique Antônio Illarze Delgado (Coordenador e relator), Walter Dias Teixeira, Sras. Inês Fronners 
Barreto, Odete Oliveira, Olga Cecília Glória, Srs. Assis Lima, Enor Soares E. Silva, Deoclécio Soares 
Rech, analisou os relatórios da Comissão de Liturgia e Música, Irmandade de Santo André e Ordem das 
Filhas do Rei. Sobre o relatório da Irmandade de Santo André, comunica que o referido relatório não foi 
apresentado, recomenda que a ISA elabore seu relatório para o próximo concílio visto que é sabido, que 
houve atividade da referida irmandade no interregno conciliar. Sobre o relatório da Ordem das Filhas do 
Rei (OFR), afirma que a Ordem contribui para a missão através de seu compromisso nas áreas de serviço 
solidário (com enfermos, necessitados e idosos), no apoio ao trabalho dos párocos (através da participação 
litúrgica e do auxílio na formação paroquial), na evangelização, pelo trabalho e exemplo, baseado na 
oração, na organização, com objetivos claros e ação coordenada e com sua presença na Internet com o 
“vou te contar”. Destaca como ponto positivo o envolvimento de eclesianos e outras pessoas no serviço 
solidário, a integração com a UMEAB e o Sodalício do Altar, Corais, comunicação via correio eletrônico, 
o Devocionário Sementes, e a formação e crescimento dos capítulos. Aponta como desafios dar 
continuidade ao crescimento, e a realização de assembléias. O relatório é votado e aprovado por 
unanimidade. Sobre o relatório da Comissão de Liturgia e Música, afirma que a referida comissão 
contribui para a missão produzindo subsídios para celebrações diocesanas e paroquiais, participando em 
eventos da IEAB e de outras igrejas especializados em Liturgia e Música, trabalhando em conjunto com a 
Comissão de Arquitetura e Arte Eclesiástica e o CEAT. Aponta como ponto positivo as assessorias nos 
encontros da UMEAB/OFR, produzindo subsídios para todos os níveis na área de atuação, a confecção e 
disponibilização eletrônica de liturgias alternativas. Destaca como dificuldade a impossibilidade da 
gravação de CD de música. Faz os seguintes encaminhamentos: persistir no projeto de gravação de CD de 
música e assessorar as paróquias quando solicitado. O relatório é votado e aprovado com os 
encaminhamentos  GRUPO SETE formado pelos Revdos. Jessé Castro Ramos (Coordenador), Francisco 
de Assis da Silva, Revda. Marinez Rosa dos Santos Bassotto, Srta. Grasiele dos Santos Machado, Sras. 
Vera Maria Araújo, Araí Klein, Paula Kazue Suzuki, Srs. Paulo Sobrinho, Juliano Cavedon (relator), 
Anildo da Silva Teixeira, analisou os relatórios Comissão de Arquitetura e Arte Eclesiástica, Comissão de 
Relações Ecumênicas e Diálogo Inter Religioso e Comissão de Direito Canônico. Sobre o relatório da 
Comissão de Relações Ecumênicas e Diálogo Inter Religioso, aponta que a comissão contribui para a 
missão através da troca de experiências, do testemunho de fé e tolerância na convivência com as 
diferenças. Destaca o grande número de participação em atividades ecumênicas e inter religiosas, e a 
importância de que cada paróquia relate à comissão as atividades que realiza nessa área. Faz o seguinte 
encaminhamento: que as paróquias relatem para a comissão as atividades ecumênicas e de diálogo inter 
religioso que realizam em nível local e regional. O relatório é votado e aprovado com o encaminhamento. 
Sobre o relatório da Comissão de Arquitetura e Arte Eclesiástica, afirma que a referida comissão contribui 
para a missão na medida em que ajuda a enriquecer o espaço litúrgico, permitindo às comunidades um 
melhor entendimento sobre os elementos da liturgia, e assessorando na construção de espaços com 
acessibilidade e melhor utilização. O grupo aponta que as dificuldades a serem superadas são a necessidade 
de divulgação, tornando mais conhecido o trabalho da Comissão e possibilitando às comunidades um 
maior apoio na construção/reforma e na definição do espaço litúrgico. Faz a seguinte recomendação: que 
as comunidades da diocese enviem pelo menos um representante para o encontro diocesano de liturgia e 
arquitetura religiosa a ser realizado no dia quatorze (14) de agosto de dois mil e dez (2010). O relatório é 
votado e aprovado com o encaminhamento. Sobre o relatório da Comissão de Direito Canônico, afirma que 
a referida comissão contribui para a missão dando diretrizes para orientar o funcionamento da vida 
diocesana e que hoje os cânones diocesanos estão muito mais próximos da realidade da vida da Diocese. O 
grupo aponta como aspecto positivo o trabalho da comissão que foi muito intenso e freqüente durante todo 
o ano que passou. O relatório é votado e aprovado. O Revdo. Enrique Illarze solicita a palavra para 
divulgação do material elaborado como subsídio para o encontro Diocesano de Liturgia e Arquitetura 
Religiosa que será oportunizado às pessoas que participarem do referido encontro no dia quatorze de 
agosto do corrente ano. Neste material estará presente noções de paisagismo, acessibilidade, arquitetura, 
arte litúrgica, sendo abordado o enfoque técnico e litúrgico. Fala também a respeito do quinto subsídio da 
série Responsabilidade Cristã e Missão, que trará o tema o Espaço de Acolhida contendo também noções 
sobre o Espaço Sagrado. O Revdo. Humberto avisa que o referido subsídio será lançado durante o encontro 
em agosto. O Revdo. Ives destaca a necessidade de mudança canônica para que o cânon referente à 
Comissão de Arquitetura e Arte Eclesiástica não se restrinja somente a questões arquitetônicas, mas analise 
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também em questões referentes à arte litúrgica. A matéria será encaminhada para a comissão de direito 
canônico. Após o que o Revmo. Presidente retoma a palavra e esclarece que a Comissão de Planejamento 
Pastoral e Missão terá a tarefa de fazer uma síntese de todas as decisões e encaminhamentos desta 
Centésima Décima Sétima reunião conciliar e encaminhar à quem de direito. Às dezessete horas, o Revmo. 
Presidente passa a palavra aos membros do Grupo Gestor, para apresentação e esclarecimentos sobre o 
Orçamento Diocesano de dois mil e dez (2010), que já está em vigor e necessita da aprovação do Concílio. 
Os Srs. Albeniz Meneguetti e José Lauro Persh fazem uso da palavra esclarecendo as dúvidas da plenária. 
A seguir, o Revmo. Presidente encaminha o Orçamento Diocesano para votação. O mesmo é votado e 
aprovado. Às dezessete horas e trinta minutos, seguindo o programa conciliar, a Comissão de Eleições 
conduz o processo de indicações de nomes para as eleições. A respeito da eleição da composição clerical 
do Conselho Diocesano, é solicitado o parecer da Comissão de Direito Canônico a respeito da 
possibilidade do encaminhamento do nome do Revdo. Jerry Andrei Silva Santos para reeleição, visto que o 
mesmo recebeu mandato de apenas um ano para completar o mandato do Revdo. Jorge Alberto da Rosa, 
que alcançou aposentadoria compulsória, e que no parágrafo segundo do artigo segundo do cânon sete, dos 
cânones diocesanos, consta a afirmação de que nenhum membro do Conselho Diocesano, pode ser reeleito 
antes de haver transcorrido o intervalo de um ano a contar da data da reunião conciliar em que findar seu 
mandato. Após discussão, a matéria é colocada em votação sendo aprovada a decisão de que o Revdo. 
Jerry está apto a concorrer. A seguir o Revdo. Humberto propõe que seja feita nessa Segunda Sessão 
conciliar a ratificação da delegação ao XXXI (31°) Sínodo Geral da IEAB. A proposta é secundada, votada 
e aprovada sendo logo após encaminhada à plenária a seguinte nominata: Delegação Clerical: Revdos. 

Humberto Maiztegui Gonçalves, Ives Vergara Nunes e Jessé Castro Ramos, Suplentes: Revda. 
Leane Rachel K. de Almeida, Revdo. Jerry Andrei S. dos Santos, Revda. Marinez R. Santos 

Bassotto; Delegação Leiga: Srs. Albeniz Meneguetti, Marco Antônio Villwock e Sra. Ciloé Menezes, 

Suplentes: Sra. Elizabeth Cabral, Srs. Paulo Antonio Bassotto e Leandro Trindade de Almeida Jr, 
sendo ratificada por aclamação. A seguir, o Revmo. Presidente divulga o trabalho da Comissão de 
Comunicação que através do Revdo. Josué Soares Flores, produziu um Boletim Diocesano experimental, 
que neste momento, será entregue às delegações paroquiais. A seguir passa a palavra para a Revda. 
Marinez Rosa dos Santos Bassotto, que convida o Revdo. Francisco de Assis da Silva para, na condição de 
Secretário Geral da IEAB, falar sobre o convite da elevação da Catedral da Santíssima Trindade, como 
Catedral Nacional da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB). O Revdo. Francisco diz que este ano a 
IEAB está comemorando 120 anos como Igreja no Brasil, e que não há nada mais justo que reconhecer a 
importância de uma comunidade, que foi a Igreja-Mãe, tendo sido sempre o espaço de grandes celebrações 
provinciais, tais como encerramentos de sínodos, sagração de bispos, do centenário da igreja, sendo assim 
uma Sé Provincial. Reconhecendo isto, o Bispo Primaz e o Conselho Executivo do Sínodo, consultando o 
Bispo Diocesano, a Revda. Deã e o Conselho Diocesano, conferirá o título honorífico de Catedral Nacional 
da IEAB à Catedral da Santíssima. Trindade em Solene Celebração de Instituição a ser realizada no 
Domingo da Trindade, dia trinta de maio, próximo vindouro às dezoito horas. A seguir o Revmo. 
Presidente afirma que esta será a conferência de um título honorífico que muito alegra a Diocese, mas que, 
no entanto, não haverá mudança canônica em razão de tal reconhecimento. A Revda. Marinez faz a leitura 
do convite sendo entregue aos conciliares, uma cópia para ser anexado no mural das comunidades 
diocesanas. A seguir o Revmo. Presidente passa a palavra para a Sra. Suzana Maria Reis para orientar a 
organização da plenária para a apresentação do Grupo de Dança, Percussão e Expressão Corporal 
CantaLomba sendo logo após encerrada a sessão às dezoito horas e vinte e cinco minutos. 
 
 
 
Revda. Marinez Rosa dos Santos Bassotto 
1ª. Secretária 


